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RESUMO: A Cadeia do Espinhaço, localizada nos estados de Minas Gerais e Bahia, 

apresenta um grande número de espécies endêmicas de Angiospermas, destacando-se a 

família Asteraceae. Esta família possui 1.600-1.700 gêneros e 24.000 espécies em 43 tribos 

no mundo todo, das quais duas tribos, Heliantheae s. l. e Vernonieae, são a terceira e a quinta 

maior da família, respectivamente. No Brasil, a família está representada por 2.045 espécies, 

sendo que as tribos Vernonieae e Heliantheae s. l. ocupam, respectivamente, a segunda e 

terceira posição nessa representatividade. Vernonieae possui 55 gêneros com 434 espécies, 

sendo 331 espécies exclusivamente brasileiras, enquanto Heliantheae s. l. possui cerca de 48 

gêneros distribuídos em 379 espécies, sendo 199 endêmicas do país. Diante da 

representatividade dessas tribos e da importância florística da Cadeia do Espinhaço para o 

Brasil é realizado o tratamento taxonômico de Heliantheae s. l. e Vernonieae para o Parque 

Estadual do Biribiri (PEB) no município de Diamantina, Minas Gerais. Os espécimes, 

estudados em suas características vegetativas e reprodutivas, foram coletados nos anos de 

2011 e 2012 e encontram-se depositados no Herbarium Uberlandense. Adicionalmente foram 

examinados exemplares de outros herbários (DIAM, SPF, UEC, ESA e BHCB). O tratamento 

inclui chaves de identificação para as espécies, comentários taxonômicos, descrições 

morfológicas e dados de distribuição geográfica para cada uma das tribos. As identificações 

foram feitas por meio de literatura especializada. Para Heliantheae s. l. foram encontrados 

nove gêneros com 16 espécies: Acanthospermum (1sp.), Aspilia (3 spp.), Bidens (3 spp.), 

Calea (4 spp.), Cosmos (1 sp.) Dimerostemma (1 sp.), Galinsoga (1 sp.), Melampodium (1 

sp.), Viguiera (1 sp.). Para Vernonieae ocorrem 14 gêneros e 56 espécies: Chronopappus (1 

sp.), Chrysolaena (2 spp.), Echinocoryne (1 sp.), Eremanthus (4 spp.), Elephantopus (2 spp.), 

Lepidaploa (7 spp.), Lessingianthus (13 spp.), Lychnophora (13 spp.), Minasia (4 spp.), 

Paralychnophora (1 sp.), Piptocarpha (1 sp.) Piptolepis (2 spp.), Proteopsis (1 sp. ) e 

Vernonanthura (4 spp.). As tribos estudadas destacaram-se pela representatividade de 

espécies (72 spp.) e pelo número de espécies endêmicas (27 spp.). 

 

Palavras chave: Asteraceae; Cadeia do Espinhaço; Heliantheae s. l.; tratamento taxonômico. 

Vernonieae.
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ABSTRACT: The Espinhaço Mountain Range, located in Minas Gerais and Bahia States, has 

a large number of Angiosperms’s endemic species, mainly the Asteraceae family. This family 

has 1,600-1,700 genera and 24,000 species in 43 tribes worldwide, of which two tribes, 

Heliantheae s. l. and Vernonieae, respectively are the third and fifth largest in the world,. In 

Brazil, the family is represented by 2,045 species, and the tribes and Vernonieae and 

Heliantheae s. l. respectively are the second and third largest in Brazil. Vernonieae has 55 

genera with 434 species, 331 species exclusively Brazilian, while Heliantheae s. l. has about 

48 genera distributed in 379 species, and of these, 199 occurs only in this country. Given the 

representativeness of these tribes and the floristic importance of the Espinhaço Mountain 

Range this study presents taxonomic treatments of Heliantheae s. l. and Vernonieae to the 

Parque Estadual do Biribiri (PEB) in Diamantina, Minas Gerais. The specimens studied were 

collected between 2011 and 2012 and are deposited in the Herbarium Uberlandense. 

Additionally materials from other herbaria were examined (DIAM, SPF, UEC, ESA and 

BHCB). Treatments includes identification keys for the species, morphological descriptions, 

taxonomic comments, geographical data and figures for each of the tribes. The identifications 

were made using specialized literature. To Heliantheae s. l. were found nine genera with 16 

species: Acanthospermum (1 sp.), Aspilia (3 spp.), Bidens (3 spp.), Calea (4 spp.), Cosmos (1 

sp.) Dimerostemma (1 sp.), Galinsoga (1 sp.), Melampodium (1 sp.), Viguiera (1 sp.). To 

Vernonieae were found 14 genera and 56 species: Chronopappus (1 sp.), Chrysolaena (2 

spp.), Echinocoryne (1 sp.), Eremanthus (4 spp.), Elephantopus (2 spp.), Lepidaploa (7 spp.), 

Lessingianthus (13 spp.), Lychnophora (13 spp.), Minasia (4 spp.), Paralychnophora (1 sp.), 

Piptocarpha (1 sp.) Piptolepis (2 spp.), Proteopsis (1 sp.) and Vernonanthura (4 spp.). The 

tribes studied had markedly representativeness of species (72 spp.) and the number of 

endemic species (27 spp.). 

 

Key words: Asteraceae; Espinhaço Range; Heliantheae s. l.; taxonomic treatment; 

Vernonieae. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

A Cadeia do Espinhaço é o segundo maior complexo montanhoso do Brasil 

possuindo uma extensão de cerca de 1.200 km na direção norte-sul, que vai desde o estado de 

Minas Gerais (Serra do Espinhaço) até o estado da Bahia (Chapada Diamantina) (Giulietti & 

Pirani 1988). É uma região em que se encontram domínios como a Caatinga, Cerrado e Mata 

Atlântica (UNESCO 2005), sendo que os dois últimos estão inclusos na lista dos biomas mais 

ameaçados da Terra (Mayers et al. 2000).  

Na Cadeia do Espinhaço os campos rupestres são a fisionomia predominante, 

destacando-se por suas condições singulares de relevo, solo e clima (Giulietti & Pirani 1988). 

Esse tipo vegetacional localiza-se em áreas montanhosas acima de 900 m com afloramentos 

de arenito ou quartizito (Harley 1995) e apresenta grande riqueza de espécies e endemismo 

(Giulietti et al. 2000).  

No estado de Minas Gerais, a Cadeia do Espinhaço está representada pela Serra do 

Espinhaço, que pode ser dividida em seis macro-áreas biogeográficas que demonstram esse 

endemismo (Echternacht et al. 2011). Entre essas áreas, o Platô de Diamantina destaca-se por 

possuir um alto número de espécies endêmicas (Echternacht et al. 2011). Essa área é limitada 

latitudinalmente pelos municípios de Diamantina (S 17º50’) e pelo rio Paraúna (S 18º37’) e 

longitudinalmente pelos municípios de Monjolos (W 44º04’) e Itamarandiba (W 42º41’) 

(Echternacht et al. 2011). O clima é seco oriundo do Cerrado circundante, sendo esse fator a 

provável causa da restrição das espécies, já que essa condição climática não é partilhada por 

outras áreas da Serra do Espinhaço em seu entorno (Echternacht et al. 2011). 

Por possuir uma flora única foi imprescindível a criação de diversas unidades de 

conservação em áreas da Cadeia do Espinhaço (Drummond et al. 2005). Uma dessas áreas é o 
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Parque Estadual do Biribiri, localizado no Platô de Diamantina e criado sob o decreto nº 

39.909, de 22 de setembro de 1998 (UNESCO 2005). 

A família Asteraceae é uma das que se destacam entre as Angiospermas pela grande 

representatividade de suas espécies nessas fisionomias montanhosas e savânicas (Hind 1993). 

A família das margaridas e girassóis é uma das mais importantes e representativas do mundo, 

com 1.600-1.700 gêneros e 24.000 espécies, sendo a maior família entre as eudicotiledôneas 

(Funk et al. 2009). No Brasil, Asteraceae é representada por 275 gêneros e 2.043 espécies, 

sendo 1.305 endêmicas do país (Nakajima et al. 2012). No Cerrado, é representada por 1.211 

espécies, sendo uma das famílias mais representativas nesse bioma (Nakajima et al. 2012). 

Asteraceae, considerada monofilética, está circunscrita dentro da ordem Asterales 

com variadas sinapormorfias morfológicas e moleculares (APG 2009). A família é composta 

de ervas, subarbustos, arbustos, às vezes árvores ou lianas, raramente epífitas ou aquáticas; 

folhas alternas ou opostas, raramente verticiladas (Anderberg et al. 2007). As flores são em 

capítulos, constituídos de uma ou muitas flores, agrupados ou não; estames inseridos no tubo 

da corola, com número igual ao número de lobos da corola, anteras unidas, deiscência 

longitudinal; ovário ínfero, bicarpelar, unilocular, com um óvulo basal; estilete bífido; cálice 

representado por um pápus, com uma ou mais séries, cerdosos, paleáceos, ou aristados; fruto 

indeiscente do tipo cipsela, obcônicos, cilíndricos, achatados ou arredondados, negros ou 

castanhos, glabros a tomentosos, unilocular (Anderberg et al. 2007). 

Segundo Funk et al. (2009), a família é dividida em 12 subfamílias mais um grupo 

denominado “Heliantheae alliance”, com um total de 43 tribos. Vernonieae está inserida 

dentro de Cichorioideae e Heliantheae s. l. encontra-se em “Heliantheae alliance”, são tribos 

que se destacam nessa família pela grande quantidade de espécies (Karis & Ryding 1994; 

Keeley & Robinson 2009). 
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A tribo Heliantheae s. l. tem distribuição pantropical e é a terceira maior tribo dentre 

as Asteraceae, com 189 gêneros e 2.500 espécies (Karis & Ryding 1994). No Brasil ocupa a 

terceira posição, com cerca de 379 espécies em 48 gêneros, das quais 199 são endêmicas do 

país (Nakajima et al. 2012).  A maioria das Heliantheae s. l. é composta de ervas ou arbustos, 

mas ocasionalmente ocorrem arbustos escandentes, lianas ou árvores. Apresentam folhas em 

geral opostas; capítulos radiados ou discóides; brácteas involucrais geralmente foliáceas; 

receptáculo paleáceo; flores do raio pistiladas e férteis ou neutras, ápice trilobado, às vezes 

bilobado; flores do disco perfeitas ou funcionalmente estaminadas, corola actinomorfa, 

raramente zigomorfa; anteras enegrecidas, base sagitada ou com lobos agudos a acuminado; 

ramos do estilete filiformes, ápice truncado ou agudo, duas linhas estigmáticas; cipselas 

enegrecidas; pápus persistentes, aristados ou paleáceos (Karis & Ryding 1994). 

Por sua vez, a tribo Vernonieae, que também se distribui pantropicalmente, é a quinta 

maior tribo de Asteraceae com 126 gêneros e aproximadamente 1.500 espécies no mundo 

(Keeley & Robinson 2009). É a segunda maior tribo no Brasil, com 55 gêneros e 437 

espécies, das quais 333 são endêmicas (Nakajima et al. 2012). As Vernonieae são 

representadas por ervas, subarbustos, arbustos, árvores e lianas; folhas alternas, raramente 

opostas, verticiladas ou rosuladas basais; capítulos geralmente discóides; receptáculo 

geralmente epaleáceo; flores perfeitas, actinomorfas, infundibuliformes; anteras com base 

sagitada, às vezes caudada; ramos do estilete longos e filiformes, ápice agudo, superfície 

externa com tricomas, geralmente até abaixo do ponto de bifurcação, superfície interna com 

apenas uma área estigmática; pápus persistente ou caduco, bisseriado (Keeley & Robinson 

2009). 

As tribos Heliantheae s. l. e Vernonieae, assim como a família Asteraceae, destacam-

se quanto ao número de espécies nos campos rupestres (Giulietti et al. 2000). Entretanto, 
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pode-se considerar que existem poucos trabalhos sobre o levantamento florístico das tribos ou 

da família nessas regiões (Harley & Simmons 1986; Leitão-Filho & Semir 1987; Hind 1995; 

Munhoz & Proença 1998; Nakajima 2000; Hind 2003a, b; Hatschbach et al. 2006; Almeida 

2008; Borges et al. 2010). Ainda, para a maioria dos campos rupestres não existem trabalhos 

que fazem o tratamento taxonômico da família ou de suas tribos (Nakajima 2000).  

Desta forma, o objetivo deste trabalho é realizar o tratamento sistemático das 

espécies das tribos Heliantheae s. l. e Vernonieae ocorrentes no Parque Estadual do Biribiri, 

contribuindo para o conhecimento das Asteraceae brasileiras, especificamente as encontradas 

na Serra do Espinhaço. 
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* Formato de acordo com as normas da Revista Rodriguésia do Jardim Botânico do Rio de Janeiro, rio de 
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